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Abençoados com toda bênção!

Uma vez mais aqui para edificar o que Deus mais ama e edificá-la, não com qualquer coisa, senão com o verdadeiro evangelho da graça de Deus. 
“Conforme a graça de Deus que me foi dada, eu, como arquiteto, pus o fundamento, e OUTRO EDIFICA EM CIMA; mas cada um veja como sobre-edifica.” 1Coríntios 3:10
Há muitos edificadores, mas “se o Senhor não edifica sua casa, em vão trabalham os que a edificam”, Salmos 127:1.

E a segurança em edificá-la bem é buscar o evangelho que foi revelado ao Apóstolo Paulo. 
“E ao que pode vos confirmar segundo MEU  EVANGELHO e a pregação de Jesus Cristo, segundo a revelação do mistério…” Romanos 16:25
 Que isso não está sendo feito em nenhum lugar chamado cristianismo. 

“Ninguém vos engane de nenhuma maneira: porque não virá sem que antes venha a apostasia…” 2Tessalonicenses 2:3 
Hoje não está se fazendo, senão que mesclam os dois evangelhos.

“Mas o entendimento deles se embotou; porque, até o dia de hoje, quando leem o antigo pacto, lhes permanece o mesmo véu não descoberto, o qual por Cristo é tirado.” 2Coríntios 3:14
Por isso é que vemos a uma chamada igreja fatigada, cansada, cega, surda, sem discernimento, e um cego guiando a outro cego. 
“Acaso pode um cego guiar a outro cego? Não cairão ambos no abismo?” Lucas 3:39

Mas nós, nossa segurança é que estamos edificando sobre o fundamento,  e esse fundamento é Jesus Cristo. Assim diz, Primeira carta aos Coríntios, capítulo 3, verso 11.

“Porque ninguém pode por outro fundamento, diferente do que o que está posto,o qual é Jesus Cristo.”

Bem, o tema de hoje é: 

Destituídos versus Constituídos

Vamos ler a Romanos 5:19 a 21, para dar veracidade ao tema. Diz:

“Porque, assim como pela desobediência de um homem, os muitos foram constituídos pecadores, pela desobediência de um homem ‘os muitos’ foram constituídos pecadores, nem todos os homens, são ‘os muitos’, a semente de Deus; assim também, pela obediência de um, os muitos serão constituídos justos.”

Diz o verso 20:

“Mas a lei foi introduzida para que o pecado abundasse; mas, quando o pecado abundou, superabundou a graça;

Para que, assim como o pecado reinou para morte, assim também a graça reine pela justiça para vida eterna mediante Jesus Cristo, Senhor nosso.”

Então, a ideia central aqui é que um danificou, outro consertou, e diz que superabundou a graça para vida eterna, e disso é que vamos falar um pouquinho hoje.

A primeira coisa que tomou lugar foi a destituição. Vamos ver em Ezequiel, capítulo 28, como foi que aconteceu essa destituição, para ter uma ideia de como tomou lugar.  Ezequiel 28:12 a 16, diz:

“Assim disse o Senhor: Tu eras o selo da perfeição, pleno de sabedoria e acabado em formosura.” 

Lembre-se que estamos falando de um; o um que nos destituiu da glória de Deus. Então, aqui diz que… 

“…era o selo da perfeição, pleno de sabedoria e acabado em formosura. No Éden, no jardim de Deus estivestes…”

 Quem esteve no Éden? Esse ‘um’ que nos destituiu. Como se chamou ao que esteve no Éden?  Adão. Ainda que aqui se refira ao diabo, ao querubim, são as mesmas pessoas. Diz: 
“…de toda pedra preciosa era tua vestidura; de sardônia, topázio, jaspe, crisólito, berilo e onix; de safira, carbúnculo, esmeralda e ouro; as lindas obras de teus tamborins e flautas estiveram preparados para ti no dia de tua criação.”

É bom ler isto, porque em Gênesis não se explica assim. Em Gênesis te brinca de, por exemplo, do ano 500 ao ano 1.000, porque em Gênesis, de um verso ao outro, às vezes, há centenas de anos e milhares de anos. Mais tarde provaremos isso. Diz: 
“Tu, querubim grande, protetor, eu te pus no santo monte de Deus, ali estivestes; em meio às pedras de fogo passeavas. 
Perfeito eras em todos os teus caminhos, desde o dia em que fostes criado, até que se encontrou maldade em ti.” 
Quer dizer que essa foi a destituição. Este homem, este querubim, selo de formosura, selo de sabedoria e acabado em formosura; tremenda preciosidade de diabo, preciosidade de anjo, preciosidade de protetor, preciosidade de querubim, preciosidade de Adão, todas estas coisas são Adão.

Naturalmente, o povo religioso por aí, não lhes digas isso que não te aceitam, não sabem isso. Bem, eles não sabem, a igreja do Senhor o sabe. 
Agora, essa foi a destituição, esse foi o único que pecou, que nos destituiu e, então, nesse mesmo verso 19 diz.

Por que na cruz não se levou a cabo o ato da transformação? O ato não se levou a cabo; agora..., a promessa, sim, se levou a cabo, mas o ato não. Porque na cruz fomos justificados, aperfeiçoados, Paulo diz, até glorificados, mas a transformação está em promessa. Essa foi a única coisa que não tomou lugar. Tomou lugar o decreto; que já somos justos, que já somos filhos, que já fomos entregues ao reino, que passamos de morte à vida.

Então, essa pergunta surge. Por que não se levou a cabo a transformação e nos dão 2.000 anos de espera em promessa?

Bem, veja o que diz Efésios 1:13 ,18. Diz:

“Nele também vós, tendo ouvido a palavra de verdade, o evangelho de vossa salvação, e tendo crido nele, fostes selados com o Espírito Santo da promessa…”

Isso foi o que falamos; o ato não foi levado a cabo, o ato da transformação, mas o Espírito Santo da promessa, fomos selados com ele. E diz aqui,
“…que é o penhor, o anel, o sentido de propriedade, que é o penhor de nossa herança até a redenção da possessão adquirida para louvor de sua glória.”

Então, Paulo diz: 

“Por esta causa também eu, havendo ouvido de vossa fé no Senhor Jesus, e de vosso amor para com todos os santos, não cesso de dar graças por vós, fazendo menção de vós em minhas orações, 
para que o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai de glória,  vos dê espírito de sabedoria e de revelação no conhecimento dele, 
iluminando os olhos de vosso entendimento, para que saibais qual é a esperança a que ele vos chamou, e quais as riquezas da glória  de sua herança nos santos.”

Nos foi dada uma promessa. Fomos salvos, fomos selados, mas não nos foi dada a transformação, que é a pergunta que nos acabamos de fazer.

Agora, vemos um pouquinho essa destituição. Por exemplo, em Gênesis capítulo 1, vamos ver algo bem importante. Gênesis capítulo 1, veja o tempo que tomou antes desse primeiro que nos destituiu, antes de cair em pecado, antes de lançá-lo fora do jardim do Éden, veja o tempo que tomou lugar aí. Gênesis 1:1, diz:  
“No princípio criou Deus os céus e a terra. E a terra estava desordenada e vazia, e as trevas estavam sobre a face do abismo, e o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas.” 
Havia uma desordem e, nessa desordem, quantos milhares de anos tomaram lugar para que Deus dissesse no verso 3: 
“E disse Deus: Haja luz; e houve luz.”

E Deus começou a organizar todas as coisas. E diz que ele fez um dia, dois dias, três dias; a expansão, as aves, os quadrúpedes, todos esses animais que, às vezes, você ouve a ciência dizer que esse animal tinha quinze mil anos. E a pessoa diz: -Como é possível? Se vão mais de seis mil anos, de Gênesis para cá-. 

É que não contam todos esses milhares de anos. Deus criou os  céus e a terra, mas estava vazia e desordenada. E esse projeto tomou milhares de anos enquanto Deus tomava essa decisão. 

E, então, veja algo importante sobre o número seis. Gênesis 1:31, por último diz:                   
“E viu Deus tudo o que havia feito, e eis que era bom em grande maneira. E foi a tarde e a manhã o dia sexto.”

Seis. Por isso é que esse número é número de homem, porque no sétimo dia Deus descansou e, depois, criou esse querubim que foi lançado fora por haver pecado. 

Isto é um plano que, quando Paulo falava dele, Paulo dizia, veja como diz lá em Romanos 11:33. Paulo diz:   

“Ó profundidade das riquezas da sabedoria e da ciência de Deus! Quão insondáveis são seus juízos, e inescrutáveis seus caminhos! 
Porque, quem entendeu a mente do Senhor? Ou, quem foi seu conselheiro?

Ou, quem deu a ele primeiro para que lhe fosse recompensado?

Porque dele, e por ele e para ele são todas as coisas. A ele seja a glória pelos séculos. Amém.” 
Então, nos fazemos uma pergunta: Por que aquele que pecou nos destituiu da glória de Deus? E permaneceu destituído, e o vestiram de um corpo de carne e sangue, sujeito à morte, a morrer. Anteriormente, estava vestido de uns materiais incorruptíveis e, então, agora, depois que desobedece, o lançam por terra e lhe fazem um corpo de carne e sangue.

Agora, foi lançado fora e depois, vem a pergunta; aquele que nos devolveu a glória, que é o último Adão, Jesus de Nazaré, esse que veio nos instituir de novo ao reino, nos deu tudo isso em promessa, (1Coríntios 15:22). 

Agora, por que em promessa? Uma das razões, por exemplo: Quem soube o que aconteceu quando Cristo morreu na cruz? Acaso Pedro sabia o que havia tomado lugar? Acaso os apóstolos da circuncisão sabiam o que tomou lugar? Acaso Maria, sua mãe, ou José, ou qualquer dos profetas, sabiam o que aconteceu ali na cruz, o ocorrido na cruz do calvário? Ninguém sabia.
Teve que aparecer o apóstolo Paulo, o apóstolo é quem escreve Romanos 5:19, o apóstolo que foi escolhido, que subiu ao paraíso, que ouviu palavras inefáveis que não foram dadas ao homem expressar (2 coríntios 12:4). 

De momento, o apóstolo Paulo sai com todas estas revelações, e ele diz bem claro lá em Gálatas 1:11, 12, quando diz:
“…o Evangelho anunciado por mim não é segundo homem..., senão por revelação de Jesus Cristo.”

Então, nessa revelação é 
que lhe dizem: -Veja o que aconteceu na cruz, a morte que tomou lugar aí, comprou a vocês sabedoria, redenção, santificação-. Por isso é que os apóstolos, quando ouviram a Paulo, disseram: -Este homem está pregando coisas bem estranhas-; porque eles nem imaginavam o que havia acontecido na cruz do calvário.

Por isso foi que, quando Jesus de Nazaré andou com eles, Ele lhes disse: “Olhem, não levem isto aos gentios”, Mateus 10:5, porque para os gentios eu tenho um apóstolo especial, um perito arquiteto, que vai lhes revelar coisas do paraíso, que eu vou revelar a ele.
Então, lhes disse: -O que é de vocês, não o levem para lá; o que é de vocês permanece aqui em Jerusalém e, depois de tudo, quando eu morrer…-, e não terminou de falar. Porque ele lhes disse: “Tenho muitas coisas que lhes dizer, mas vocês não as poderiam suportar; mas quando eu morrer isto vai caducar, isto que vocês pregam não serve”. Você não vê que a lei foi acrescentada para dar vida ao pecado...”, Romanos 5:20. E, então, Jesus Cristo viveu debaixo da lei como servo da circuncisão para nos mostrar a verdade do evangelho, Romanos 15:8.

E, então, Paulo foi o único que começou a receber essa revelação. E por que demorou 2.000 anos? 2.000 anos não é nada. Veja tudo o que teve que esperar o primeiro Adão. 

De fato, ali em Gênesis não te diz quando, um dia, Satanás andava ao redor, dando volta na terra inteira, e depois Deus diz: “Vou provar a Jó”, Jó 1:7. Esse evento não é mencionado, ainda que os teólogos digam que esse livro foi escrito até mesmo antes de Gênesis. Claro, antes da criação do primeiro homem e, nesse desenvolvimento de milhares e milhares e milhares e milhares de anos que houveram aí, de um a outro verso bíblico, isso era muitíssimo. Que esperemos 2.000 anos, isso não é nada. Isto é dois dias, dois dias, e ao terceiro nos dará transformação; não somente vida, transformação. 

Estes dois dias, estes dois milênios que passaram, que estamos começando agora este terceiro milênio. Para que este terceiro milênio? Por que não o fez no ano 2000, como profetizavam todas as religiões... as Testemunhas de Jeová, os  profetas Pentecostais, líderes por aí, que disseram ‘não’, que em 2000, que não passaria de 2000...
Tinha que passar de 2000. Sabe por que?  Porque a imortalidade é trazida por meio da explicação deste evangelho, e este evangelho nunca foi aceito por aqueles homens. Tinha que vir a apostasia que aqueles mesmos homens fabricaram com seus livros, com os livros da circuncisão, com primeira de Pedro, Tiago, João, Apocalipse. Todos esses livros estão para enredar o mundo.

 E, então, o Senhor os reservou para ele mesmo pregar. Eles não entenderam. Paulo lhes disse: “Não julgueis nada até que venha o Senhor”. Uma vez que o Senhor veio, por que você entende, agora, o evangelho da imortalidade?

Assim diz a segunda carta a Timóteo, veja como diz 2 Timóteo 1:9. Diz:

“Quem nos salvou e chamou com chamamento santo, não conforme nossas obras, senão segundo o seu propósito e a graça que nos foi dada em Cristo Jesus antes dos tempos dos séculos. 
Mas que agora foi manifestada com a aparição de nosso Salvador Jesus Cristo.”

Veja que está te dizendo: “pela aparição”. Quando aparecesse o Senhor é que você iria entender este evangelho, porque através de Jesus de Nazaré não se compreendeu o evangelho. Ao contrário, Jesus morreu e ninguém soube de nada. Mais tarde apareceu Paulo, que se converteu no caminho a Damasco e o escreveu, mas não o aceitaram, porque ele era perseguidor dos cristãos, e entre eles murmuravam, os apóstolos: -Olhe, que este homem que matou Estevão está nos pregando coisas estranhas e novas... 
Quer dizer que Paulo disse: -Eu, tampouco, posso fazer nada. É na aparição do Senhor, na aparição do Senhor. Veja como diz, 2 Timóteo 1:10.
“Mas que agora foi manifestada pela aparição de nosso Salvador Jesus Cristo, o qual tirou a morte e sacou à luz a vida e a imortalidade por meio do evangelho.”

Mas, não é o evangelho de Roma, nem o evangelho dos evangélicos, porque esse é o falso evangelho que eles pregam.  A imortalidade, a vida, o gozo, a transformação vem quando o Senhor chegasse para explicar o evangelho. Aquele que você recebeu, aquele que você está desfrutando, esse que dá gozo, esse que te faz viver em triunfo, esse evangelho que te explica que teu fundamento ninguém o move, esse evangelho que te dá uma contagem regressiva segura e te diz: ‘para tal dia’, e já está chegando, a promessa já está chegando. 

Diz o Apóstolo Paulo lá em Romanos capítulo 8 versos 18 a 21, veja como diz, e terminamos com Efésios 3:18. Diz:   
“Porque o anelo ardente da criação é aguardar a manifestacão dos filhos de Deus. Porque a criação foi sujeita à vaidade, não por sua própria vontade, senão por causa daquele que a sujeitou em esperança.

Porque também a própria criação será libertada da escravidão de corrupção  para a liberdade gloriosa dos filhos de Deus.”

A criação está esperando isso, abençoado. 

E, para terminar, vamos ler a Efésios capitulo 3 versos 18 e 19. Diz: 
“Até que sejais plenamente capazes de compreender com todos os santos qual seja a largura, a profundidade e a altura, e de conhecer o amor de Cristo, que excede a  todo conhecimento, para que sejais cheios de toda plenitude de Deus.”

Há que conhecê-lo. A plenitude de Deus é quando você conhece todo este precioso evangelho que venho te pregando agora, por 38 longos anos. Isto não é invento que saiu por aí de uma revelação, de um “sicamanda” ou um “usalamangalarga”. Isto não veio assim. Isto vem por anos, isto é um processo de semear, de colher, de Deus tratando com o homem, tratando com seu véu, tratando contigo, formando um povo poderoso, um povo que se move livremente, que se move voluntariamente a trabalhar por um reino inabalável, sabendo que vosso trabalho no Senhor não é em vão.

Assim que, me despeço de vocês, uma vez mais, esperando esse dia. Na semana que vem, já estaremos nos duzentos e alguma coisa. Assim que, logo, logo, esse dia estará chegando. 

Abençoados com toda bênção. Os amo muito!

